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nhã, além da lndignidade cynica tenho tido sempre 0 cuidado de E' falso? Pois ahi vae. F) da

de privar intimamente, na vida ceusuraroMarianne nos mesmos Vanguarda n.° 54. de terÇAa-Íelfa

particular, com os onarchicos numeros em que appareceram as 12' de_ matado *1891. Salim em

que no seu jornal onta á vin- locaes a que você se refere, para P_l'|_me|l'5§ 1338103. 8 SOb Q título da

dicta publica-fáctogque toda a que se alguem um dia me vier Crise _mlmstertal, a pedido do sr.

Lisboa conhece-VH afechar-lhe com a accusacão de eu o ter de- Teixmra de Queiroz ou pago pe-

a bocca ea“esumguiêotaoiroomso- -fend-idoempnsâarepiicar; _ eu,.le _fundos secretos da _Compa-

tancin escandalosa de ser preci- te; em todos os numeros da an- nina' Real.“ Omi-tibs““ 001800 !Oi «7- .-:›-~

semente um dos delapidadores guarda eucombati esse homemm ao certo, ou se foram ambas, a '

da fazenda publica. Que grande marmanjo! Pois is- que nao sabemos bem._Mas, ou

Pois que, pois esse homem re- to deu-se, sob nossa palavra de pago, _ou pôdld0._ ou pedido epa-

cebeu largos annos dinheiro por honra o garantimos, e é o espelho no, for o sr. 'ILeIXeira de Queiroz

um cargo que nnnca exarcen, bi- da politica de todo o partido re- quem_ tratou disso.

bliothecario sem bibliotheca, e é publicano. Conhecemos-lhe os Ah¡ vae:

esse o porta-estandarte da mora- processos por dentro e por fora, “correram boia boato¡ de me.

lidade republicana em Portugal? de i_na¡ieii'aqtie ainda os seus ca- o dmeqe que um, chamam .o

P015 esse homem ainda hOJe e becilhas nao teem bem acabado govamo o n' Marianna de Gun_

empregado publico sem emprego, de pronunciar uma palavra e Ja um.

e é esse aquelle que o partido re- nós sabemos onde elles querem Não ,e ”be, commdol “da do

publicano Vae consagrar na urna bater. Portanto, quando nos ulti- pomivo l este “spam,

como uma das suas legítimas glo- mos dias vimos a brejeiracla to- 'Ei de crêr quo no conselho do

nas? . . . . da' de n°119 a S“_lv faze.” refere“” ministros se tratasse da. situaçao

A¡ de nos, que nunca imaginei Cias desagradaveis á Companhia demorava¡ em que O mtu¡ 80,01,;

descel'mos ¡apto! A¡ de "OS. que Real, _esclamainos logo: ata esta no ,o “com“, mu) no (“no u

vogámos aqui em nau desarrora- a _politica do Casaquinho.) be a tratou'nadummpim poremqmnto.

da, estendendo os olhos pela am- corsa estolra, ae apparecem a lu- Corre tambem que o 3,_ Mui“.

phdao dos mares sem descobrlr- me os escandalos que se annun- no de Carnlho conferencinrâ com

mos por todos os lados senao va- ciam, como elles lá teem o rabo o sr_ Augusto José da Cunha,

gas encapelladas e cachoposl Ca- entalado com o sr. 'leixeira o que e certo, e que o so_

da piloto que se_ nos oíi'ereçe, ca- Queiroz, apparecem logo a dizer. ven“, não pode "ver e que

da “OVa deCQPQHO. que mais llOS «Nos fomos dos primeiros a ceu- o nome do sr_ ”adam“, de

prostrae mais fundo nos retalha sur-ar os actos ¡inmoraes com- ea"“hoégermmenle upon_

0 coracao. _ _ _ mettidos pelos administradores tada para gen'. a ln“. d.

O Sl'. Jacmtho Nunes dealstiu da Companhia.) sejhe pergun- 'atenda' .

da sua.candidatura em favor de tavam: «Mas ¡autonomia-_atacar ,um “Mo dawqu.1.%¡m4

Alves Correia', com applauso da rpm voces_ o vossoeevrelrgm numa.“ pm“. mwwomm

_commissâo _eleitoral de Lisboa. no? Porque o .não :tepellu-amb ¡dwmpmidh ”,°W.“üa.

Senhor Jacmtho Nunes, se os ¡respondemlogm «o partido repu- ...recompômm para¡ na _6“_

33°“ !mind ¡05 de moralidaderês- licano nào faz P?““f'f P““°'" se, a. crise sena resumiu nu 'uma

tao em 'ar aa a sua Pelsplcacla uz politica de principios. Ata- “húmido comp““ de mao'o mi_

intellectual ainda não sahiu do cando a administração da Com- “storm

casulo! Se o senhor e quem o panhin não precisava de atacar E, im 0 que ,e MZ_ W

acompanha tivessem um bocadito nenhum administrador em espe- o-qu6,1¡contecerà' ¡uo ”bm“, '

de_ 58050, Pl'eSÍ-al'lam_a AIVBS C01“ cralm lt, entretanto, como o es- Os dah “laudos“ chagas dordoi.

reta todas as honrarias e home-_ cauda“) pode ficar em nada, co. ,.grandeíià partidos que femme“.

nagens de falsa Justica e hypo- ,mo é possue¡ (me muguem_mpg_2 no. ”gem em nome do rei",

'crita moral, mas resalvando gran- ”re, sequer, na elrcumstancm do r , _ ,

des e novos desastres. Alves Cor- sr_ Teixeira de Quan-oz ser depu. -v Ah! teemr _Para quem sabe] r,

reia pôde ser eleito. E, levado ao tado republicano e administrador, é um ,fãclanlsja Primeira_ na a-

parlamento, será o maior desas- do maior Panamá ,portuguez ao Vra ate a ultima. Mas mesmo pa-

tre e uma das maiores vergonhas mesmo tempo, vão chamando ra os que não sabem ler, nenhu-

do partido republicano. Desastre querido amigo e illustre correli- mas .duvidas Póde delxar o tre-

e vergonha que os senhores pro- .gionario ao homem, que pôde dar cho que 90280108pr normandu.

vocal'am. em vez de prevenirem. empregos ou distribuir com mão Ah¡ taem- 0 Casaquinho' que

tal é a dose de imbecilidade com amiga os fundos secretos_ tome a negar. se é capaz. E, no-

que a Providencia os dotoul Que refinados brejeirões! terse. ÕOIS 011 tres. dias a hm-

Emñm, talvez seja a cegueira Mas, matando esta ;Hugo com guarda, em termos ide-.micos, re_-

do ahysmo. Já agora vamos por os factos nal-maos no antecede". pe_tm o_ réclame. Provavelmente

elle abaixo e não ha que ter-nos te, amiguinha se bem o msm., fo¡ pago_em genero. Mas so fo¡

mão- Deus "OS Salve 8 81ml!, que ainda o fez melhor; Como ne- Pago a ("dub de““ tel' CUSWÓO

0 COI'PO está Perdida ' nhum jornal diario, de boa tira- “m P31' de patacQs à COmPaljhla,

E até breve, meus amigos. Tal- gem, soube esganar aquene fran_ para quem o Marianne era n esse

vez ue ainda lhes de uma dose ganote com a comparação da sua tempo a Dunga. esperança¡

de asaquinha Para 0 Dumel'O immoralidade quando publicava E O 'seculo- l'* “Fon“ do POW?

-QueNBm- réclames ácandidatura Marianuo, A F0”” do P0”“ "-° 3132C', de

ticar. Bem a prega Frei Thomaz,

olhas ao que elle diz e não ao que

elle faz. Esta é a moral de quasi

todo o partido republicano portu-

gnez. Eu acho, porém, essa mo-

ral tão falsa e prejudicial ue me

não resolvo a acceital-a. d'ahl

os meus constantes protestos, as

minhas caturrices, as minhas im-

pertinencias.

Não tenho aqui o Povo de Avei-

ro á mão. Mas haverá quem se

lembre d'uus artigos ahi publica-

dos, ha tempos, precisamente so-

bre a conducta do Casaquínha

para com o sr. Marianne de Car-

valho. Ahi se demonstrava, rom

citações do factos e transcripções

de trechos da propria Vanguarda,

como foi o Casaquinho um dos

que fizeram propaganda a favor

da subida do sr. Marianno de Car-

valho aos conselhos da coroa.

Ura u'essa occasião já. o sr. Ma-

rianno de Carvalho tinha com»

mettido todos os actos de que o

accusam. Como é que esse ma-

riola da Vanguarda, da propria

Vanguarda que fazia réclames ,ao

ex-ministro da fazenda, esse ma-

riola que, directa e indirectamen-

te, se associava á célebre mani-

festação do Largo de S. Roque,

como se arvore esse mariola,

n'este instante, em dictador da

henr'a'e da moralidade publica,

pondo as alpercatas de Calimba-

'ra estigmat'isar aquillo' que on-

graadecea 'e embarcar“ A ~

Olhem, meus amigos, eu não

devia querer saber d'isto. Conhe-

ço que não ganho nada com eso

tes desabafos. Não faco mais do

que avolumar despeitos e ranco-

res. Mas quando vejo um tratan-

te d'estes, ou se chame Casaqui-

nha ou Cunha e Costa on quejan-

do, que elles são ás duzias, er-

guer o estandarte da moralidade

publica, e um partido inteiro, que

se diz cohereute e justo, atraz

d'elle batendo almas e atirando

foguetes, a min 1a vontade é cor-

rel-os a todos a chicote. E não

tenho meios de abrandar estes

im petos de indignação, que sóbem

por mim acima; .

O que prova bem a baixcsa do

caracter nacional não e tanto o

procedimento dos partidos mo-

narchicos, como o procedimento

do partido republicano. Todas as

revoluções, que tem havido no

mundo, surgiram dos mesmos

escandalos: o nepotismo, a cor*
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"Carta do Porto

, 6 de abril.

"Meus amigos-Nâo lhes tenho

escripto por motivos varios. Um

d'elles era *não haver nada para

lhes dizer.

Senão fora isso, talvez hou-

.vesse podido roubar um bocado

de tem-po ás muitas coisas, que

me teem occupado, para lhes

mandar umas banalidades com

que fossem entretendo a atten-

A 'cão dos leitores. Mas, não haven-

r do um facto só digno de menção,

i achei'melhor calar-me.

Hoje mesmo não se¡ bem o que

lhes diga. Do Porto não ha nada.

Apenas de Lisboa chegam rumo-

res da campanha do Casaquinha

contra Marianno de Carvalho e

da modificação Íque essa campa-

inha levou à lista republicana.

Confesso que não li ainda a

Wanguardtt. Entretanto, diga ella

o que disser, apressome a accep-

'tuar a minha indignação -contra

essa nova hypocrisia do partido

republicano indigona, Notemr p.

sei 'que ainda' estas palavrag'ii_ 'o

estarão bem_ .Ligas pOr alguns eE

já sahirão de varias boscas im-s

preca'ções contra mim. Mas os

mens amigos sabem como sou

indiferente a tudo isso. Não co-

nheco o .sr. Marianna de Carva-

lho. Ao 'contrario de muitos que

teem falado com eiie só para lhe

pedir favores, descompondo-o nas

gazeta:: logo que ee viram_ servi-

dos, eu só falei uma unica vez

com o ex-ministro da fazenda pa-

l
à

ã 'ra 'regeitar' o que elle me offere-
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cia, regeicão de que, aliás, não

fiz nem farei alarde. Não o co-

nheço, nem o quero conhecer.

Nunca o defendi, nem o pretendo

agora defender. Mas, por isso mes-

mo, revolta-ma a indignidade e a

desfaçatez hypocrita d'aquelles

que o accusam hoje depois de o

terem exaltado e engrandecido

hontem. E como não tenho por

costume abafar os gritos da mi-

nha consciencia, eis porque', ago-

ra como sem pre, dou largas á mi-

nha indignação.

E' triste, meus amigos, é tris-

tissimo assistir a estas provas re-

petidas do aviltamento edegra- rupoào, a injustiça-do ¡saciar-_U ~ _ Y. com .a outra ainda maior de dias 1.943 "Tam do mas“” “Hmh di'

dação do caracter nacional. O que prova o nosso rebaixar¡ nto,W depois desatar a vomitar grossas “a 'Stoa

“Q «Jornal do_Commeroion mon-

,amoñnsdo porque baia a hy-

e .Marianna. para a solução

:se miniatura!, e uitrn-amoñc

o iorque os jornaen republica-

mu «9311346: “na. direcção do¡

negocios publicos _o ar,N Mmimno

da Carvalho, de preferencia ¡ao!

au. .Serpa. Luciano de Cuatro, Loc

,po Vaz, Barjonl., !Himno Ribeirp,

Matheus Ferrão, Dia¡ ;Ferran-p..

“tutti quanti,, incluindo o¡ ::eph- '

iibatas que tão pomposnmpntqvpn

anjnunoiun como libertos e juptns,

e que reduziram opaiz ao estado

aunque o vêmoa. ,, _. .,\-; .

A folha. commnraidqb'orgunta

“como ae explica esta done revira-

volta_ _dom estimavoi¡ incorrvu ptiveis

e_ independentes _do radicalismo ,re-

publicam" que mcpsaramdoar. Ma-

rianne quando esta” no poder, e

agora, manifestoumor .tie :seus:

preferencia; ;› - -'zr' ' ' › ;i v,

Bela rute“? que...aa-;laoaarr-mo-

injurias sobre o recommenikdo

da vespera, por si, ou pelos srs.

Jacintho Nunes, Ed uardo de Abreu

e outros, segundo vimos', "093110 ,

nenhum jornal diario lhe metteu

essa indigna incoherencil pela'

bocca abaixo, não se sahiu o max

riola na», Manguaniacom ,0, des-

mentido *jesuitico que tinha de

reserva.“Mas fez mais. Como es-

tas coisas de gazetas passam de›

pressa, como é raro aquelle, n'es-

ta sociedadeíde salários, que se

. lembrahnje precisamente _dó-que

hontem .leu, como os recta_ es,

a-lér¡1_-'_d'isso, eram disfarçt os,

AJasciqninlia, quandoralgum repu-

blicano lhe lembra os _seus favo'-

res a Marianna, responde 'redon-

damente que é mentiraisso que,

sejattriboe á .Vanguarda, Ainda-

.ha tresrdias um repu licano ho-

nesto. _e homem _que'teinJexerci-

do alta influencia no partido, nos

dizia que “Casaquinho, ,declaram l

que era .falso ter Çpii,qn0 _seu,pe- regpondor -Bhl'slmtmêAntpmcpo-

riodico o minimo, reclame á can¡ .rém, arredarçmourdp Roof.“_ingid'io

didatura Mariaunqm. A , ,. que o 'Jara-l #por-Qawstrrmaor-

.l

que espanta, o que entristece não

à o 'que faz o sr. Marianno de

Carvalho. Em toda a parte ha um

ou outro alto_ politico pervertido.

O que afdige, ..por um lado, e o

-iquq'r olta,~belomusen-

pleta- de ea ral é

l a falta de criterio' e Bohemimfmhà'

v virtude, é a (inseminação de todos

l os honiens 'e todos o's parti'h

i dos, como succede entre nós'. Eu

í

direi mais, o nosso aviltamento,

é exactamente encontrar-se nos

partidos de revolução os mesmos

factos de immâralidade que se

encontram no ' osdo poder,

com anger-avant entire

da hypocrisia.Cem*v ' ”

dicto~e cem vezesco direi: revolt

muito 'menos a"”prós'tiíuta com

'descaro daprostituioàp, a presa:-

tuta sem hypocrisia e sem rebu'»

eo; do que -aqu'ella cine a 'todo o

transe pretende 'encobrir-se com

o manto ea “virtude. !Não r ha--ne-

nham “tentado á moral quélchd-

Que -aoo do ladrão. usurpandoae

.funcoões do juiz. E o partidore-

publicano e exactamente islot' e.~

a prostituta-descartada persistindp.

em himona ~ñgnrar de. mulher_

honesta. “.11“ . . l

a Alvesglçorreia 'eo homem_ me-

nos .aucto'risadomiie eu conheço“

para figurar _de accusador ,,_e

questõesde, mentalidade ede be . r

publico. Além de_,ser um _cara-

ie'ndapraVadO,.abracando a, tar,

de catecismoaswinsults d'. “um

ty:

Como o nosso correspondente

do Porto se refere a uns artigos

qui publicados sobre as relações

de Casaquinho.. com Marianne de

_Carvath transcrevemos, a titulo

de curiosidade,_ um_ d'esses ,ai-ti-

'gos', que foi pnblicado'no n.° 600.

,dp Povo deAucip-o, de 15 de ja-

'neiro de '1893: ' ' E

Segue o artigo:

,Uma vez' o Casaquinho¡ noitem-

po .ein que tivemos a daàiiaoa de

considerar regenerado esse_ ben;-

,doleiro're por tal ingenuidade; me'-

reciamos duas duzias ,de_pahnà-.

toadas, uma vez o Casaquinho d'

zia ao auctor (festas linhnslapod:

¡tando-lhe este o perigo d'ella es-

tar a fazer réclamesevidentes á,

_ adidatura do sr. Marianna de

alfralho a ministro perigos em

todo o tempo lhe podiam atirar

,qqmjpsoá cara: «Mais e' que eu

     

    

  

   

  

  

 

queria Ver o «Casaquinho fulminar

o sr. Marianno'de Carvalho, ,mas

com sinceridade e com auctori-

dade. Eu queria véro Casaquinho-

um, homem honrado. Então, sim.

Então e que consolava a sua at-

titude. Então é › no.: seria nobre

dar-the palmas. as sendo o Ca-

saquinha :um farçante,; digo-lhes

que não seiquabé peer, mais (le-v

mlentador, mais immoralz- se o

sr. Mariaan de Carvalho azoom-

metter crimes, se o Casaquinho

a. fulm'maleot. r' w

Para alguns-e d'oste' numero

e. 01“,.3'100imh01'íNmaH.honra

site em précar-,rng'mgoatsm pra-
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remessou á, Íülláp'ñ'ñdencla do nos'- ' Eater¡ doi'rfactm “põr mim cO'ns- I pronegída, produz vinte parno mea- bpm pnqnenos proprietarios que Tamanha Importante
so Camomr. Aqui não ln corruptos intiú na, d'êúçh'írlos alguns mezos llieiro do íon-nal em assíguuturas o trabalham por conta il'outros.' Na quimwmra fu¡ rena em

Preferímos que o sr. Marianna, depgia do primeiro dia. em que, anln uvuho.

 

  

  

  

  

 

   

  

             

   

   

                  

  

 

   

  

  

   

  

   

    

   

de Carvalho assuma _q direcção dos

negocios publicos mi actual con-

junomrn: _' v.

1.° Porque é um homem dejpro»

fundoa o nunca. desinentidm p'i'jn---

cipios liberaes; e nós 'eitamoa'se«

quiosos de liberdade.

2 0 Porque, mmqnnnto o ar. Ma-

riamm'faça parte d'um syntliimto

.uauceíro, é muito mais proveito-

80 para o palz- que os sgua imgo-

'oips financeiros corram por Infer-

a medio de portuguezes que de es-

trangeiros. Do mal o menor. visto

não Apmlermoa libertar-no¡ das gar-

ras dos symlícalos.

3.“ Porque; entre todos os lio~

mens politicos mais ein evidencia

nos partidos monnrcllrcori. não hu

naulium que em qualidades intel-

lectuaes o bom senso politico se

nvnnmjaao sr. Marianna.

4.° Porque, linalmeuto, assim nos

numa." '

E ainda hn quem nos diga que

o Povo de Aveiro faz muito mal

ao partido republicano com ns

aims moralisucões!

Que nos importa? Das duas,

lima: ou esse partido é suscepti-

vel de moralisacão, ou não é. Sa
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Sessão de !Ilusionismo

O conhecido íllusionista Lara
da hoje no llieatro de Ilhavo um

espectaculo de preslidigitação, ex-

hibindo sorles completamente no-

vas. Porniaso vnoall¡ grandaen-

Linusiasmo para o espectaculo de

hoje.

Um grande numero (le indivi-
duos d'esla cidade projecta ir

tambem assistir á sessão, que
prÊmettã ser eurahente. v

ara um :,arlista de raro me-

.rj'to, diabãllia com uuQinech
divgl. .correcção. ~

 

   

  

_ , _ _ _ A El"“mlfã Mall-Qt"“ OCCUPa "Ole Illiavo uma Ímporlanle npprahen-
apeügn clicada ¡ng-_11181703, a prodi- Inf'ammsiinoa eopeoularlores! llL'lll'ldlllN, e a pequena. 55m dp_ aguardente m¡ gr_ A“,mo81°"? “WWW“ 5°* @1'99“th *3m SB Añgelma Vl'lñl ”Nglm'se 0]' mil"“"la @99-15090- ; , de Oliveira Pinto, iii-gm-.ianle d'a-
_publico o _regàuou uma coxiferenom, seus artigos no «F1garo›, _no «Grlv V ¡mmol-'h ¡|08un “vem eigc'lu- quem. nua_ os' u-ahanms do as__pm' AQCCRSIÊÇHO cent/anula do_ Ca- Bisa) ou no aEcho de Par-iam ells s¡ mandos proprios rendupan- cn cmnàçamm cerca das seis hn.'mães', estes fdois faotos (levariam poderia. ter sempre a mesa. posta., tj eleva-se a 1.8591090. _ ras da uma“. › lermmando devo“Ler-se' egnwl-meute eVIdeucmao 'nos para saciar os fammtm que n este' lnanto às profissoes lllwraes das nim'hm-as.srs. jornalistas que n'este momen- momento especulam duplamente el'upregum-se nos cultos “21000 para_ ln'evenil'qualquar acto doM, Pspmrnlando com um drama com a. philantmpía e com o mea- pessoas; nas comipnniilarlps rell- resistencia, foi d'alli requisitada
cnmmovnnte-a tentativa de suici- lhniro.

210535,'1452000;IIHJIISUÇR. 156000; pelo [elegraplm uma força de po-
dio-augmentam a tiragem das Para ne avaliar da coragem, dq lia IDPllllllnll. 130:UOO; no Pllslnu “em fiscal¡ que marohnu rl'esta9"“ gazetas, á. sombra d'uma subs- andacia, e rlo esforço cnlnesaeo nm- livm, _111:000; u:u_s artes, 1212000; mande ”um das de¡ horas dacrímão. progmlos pela. grande rovolncmna- nas diversos SHIPnCluS, louros e .¡(,¡¡_e_ _ _Seria. demasiada. benevolencía. da ria, é mister attender ao contraste jornalismo, 23:000. A aguardente ;pprehendida or.minha. 'pm-te, O &th-inl¡- a'esses qua offerecem estes dnís fontes; a '

ca no'. “tros.
y

A ' v _ _ .
Mtuas, a falta (le reparo,a alt-“tracção Swerlue e a Lluza Michel falam e _ . __

._____.__V __ou o descuido; qualquer (rostos clr- pSCl'GVBln em um idioma, e u'um N B Aluwhmltpm houve em ¡jsbnacniuslannias, aliás erros ¡mperdmx- paiy, em que a. mulher desd'e hn . um janlnr olfarecido pelo Sl.. Car_
”a”, sería "m3 “tl-?IHWIM ¡1°_P1'0- muito se emancípou das Cagftlllfa'l-

los du Bo 'age aos srs. Luiz de
cesso (leque são reos e Angelina, a cias do convencimialimno; entre_ v Camara municipal Magalhães e Jayme de Magalhãesquem“” “69! ° md“”d'm ql") ?eme 991m* Sessão de 4 (le abril de 1895 L“m- .1301111818430 8'!me 01193. 08 '-8935 casaca e calça luvas, muda. how se i .7 __ _ _ . _ . _ _mque alugam n pmma a. quem mais “vergonha d¡ se dizer Rocialísçp, Premdencm do .sn, vice-prem- * “ódamesofferece,' _demasiado .sabiam ellen, pelo menos mapubmo, com ”com (lente dr. Alvaro de Moura. . U dis“"cm plmmmcmmco'sros medíocres, on nulloa, 0.a bislmr- de se despresgigiar_ ,i Presianlps: os vol-nadoros PÍTHCll- Alla l"“'lÍCU lml'* e“) ll "OS-“OEM“.
rins, qoe existia um cel-abro poten- E' de justiça, porém, abri¡- aqu¡ VOS SI'S. Mostarllmlm, Slim, Gn- um' que “mb“ de (,xpól. à muda”e “de gel"“l'mf" “é“ e “m °°' "m PMB"thesis Para 0 9"- Aflg'mo 'Fell-ls_ É mms_ Imã": e SUP”? novos productos. especialidades
ração generoso d onde brotam on- anchinil que teve n andacla_ “n. mou» um exelucw Lulao e (.:u- d“ sm¡ “Human“das rio ternura! idéns e tarnura es- do ministro da corôa' de &ml-gar los Mello. ' . i ' ' Conhécidos um"“ São Os bonspolliadas prodlgamento com o au- ein pleno'pnrlamenm oo gens pnn- AS'NIÊÍIH 0 SI. admimslladm (lo e jnsmg cream“ d" “Medimda
xllw WE"“ pen“" museu“" em“" (”Fios madisms'wuecu"Slas- coube, O' _ ,_ 1 plmrnmciu, não ¡llwidúmrm re-
gls'. e Vibrunte.

Acta applowra. . a 1 . . .,,1 .¡ . . .

. , 5 v _ _
¡ê__ _ . t _ common¡ m ns pl l um, os .annun

o não é, as nossmhs mulata: nao &algum-o demasiadamente, e 05a
rim-(“ítxfll'se 05 segum es leque' ciados, de cuja c-:flicacia de certo

lhe fazem mal nen um. ale se- por Isso mesmo, por que sen o _ . __ ~- _ _ bemdnâo Os ( “e SOH-rem_
eu“. O seu desuno_ que é apodm- aquelle cerebro uma especie do cra- _Este artigo dim-no: erimarlo ha D_e Manoel Lniz Mendes Leite, l ,kcer n'esla monlureira que se clia- léra em constante effervescencjm .ba, ¡hdsm'lles gas' .em pe' pÊd'?dd°›dà“'ll(?'l'e"t° “a É“ 1”'0' Hoje damos secçdo de commu-
_ma a sociedmla portuguezn. Se o cada um d'elles á força de muito '(9.1 làOlellà.lll-_ memd *',O'QOSSK P“gl &Ml/C 0 *01°'“D“'fe“d°° nicados, porque upparecen male-
é, não hi¡ melhor moralisação rio «ipi-amar, apenas conseguia extra- Bm:: d; 5 1019 0 P0 e¡ 5 PU mdf: dodllllji Rosa, de llIatodxiisiooçi m. espada), constituindo ' rleleza
que é a Justica, do que é _a razao, lnr, do. sua: cayerun crnuenna, uma. 6 "ao tudo "e Irene se diz ó lmln cmg:: ¡lJaia (,Ollísilllll de um honesto cidadão, que es_do que Ó a Verdade. Sem lSlD ".30 leama solitarla; porque. lançando 10 _ H Í g q 10 S J u D“" enseja"? a É“ "SSOS'~AÍ.Q'P' cglheu a imprensa para se des.
se aprende. E. n'estesanlido,mn- aquella pennl perIleglada ¡orros dalllnlbdlehmnsa Il a' _ot eu _e Joaqmm Coelho (la'bllVd, força'. de accusnçües tão falhasgumn fornece melhores elemen- do luz Vivissima sobreo papel,den- 311.019', delanol-O Sal“ sem 3 pedlndo licença _ para abrir um de emerm como de base_tos á obra do futuro do que nós. interensadumento, até mesmo nos "Wilma alteraçãm ob“gã'FOSo P0' Portal na sua casa da vacila da . ____.______Se 0 partido republicano não dias em que lhe faltavam! os duas 'gm' a_00":1'7le““a "(11353 cagelaárlflmãlá . _ A carne de por“se emenda se não muda de pm- batatas do banquete qllol-ldlano, a se OS lei?" !03003 a l ' e ana a Conceicao Sena, _ ,

. ' - › ' n - l' la se refere são uns Pspecu- rt ondo av " " l I“fmmam d° Bela' q“ “m 'M'

cascos Isso que ah¡ está so me- penha do cada um dellea nao lnn- C“ 'S - ' . P ll) 91303 PNC! 05 "n iOS . .

' 7 .
. .. ¡. d . - é mmms o ¡au-m- b l -d. l ¡- d . frido tal baixa o valor da carne de

raca a lndi nação de todas as al- cava. mms do que alguns dejecboa d Oleg, "30 0 « l e eu as a coo Icas que ven ei
g . . .- ' t A l F ¡ ¡ni De ue va. .t .. _D t- .'d porco em todos os mercados e tão

mas honestas de todos os espl- foro ado¡ e &bROerdOC nos vasos a meus 0 “30' - q "0 se“ "Ps-"u“"lle~ e &ll-0a . . ' .

_ . _ . _ _ J
¡ H ¡ . .P Dado os qeus d MODO A .- . diminuta o. sua procura tem tudo

ritos smcaros. Isso que ali¡ esta du alcovu por onde passou o es- e“) e. e, 'me' ?Pl g - ~_ _ paganp lelS por tllmeslle. ,V t d . t ,. ié uma infamia. condaio. P¡'||¡ClPIOS S00|8113Íi§9'00l¡6011105- Da VIUVH Barbos:: o Filhos. pe- '1“', E“ ° 05 PMP"” *WO* P“"Va'am a monstmosidadg que Como tiulmn t consciencia. da 'casa se 03 des"“'llm “a Pratica dindO a appl'ovacão da fachada da “5° l “s 'n°179' °_ 8nd? á ¡0,111995'

.l
_ _ _ v . 1 t' gp? J-' a inculieren- d - . . - zeram sulchicharina Into e não

representantes!“ factos que es- na mugnlüóoneite do extrmrda- 09ml) e “me" f* _. . casa que a" .Ê 'echbl-“lmdopil “bando um“. "' , ~' b
tamo¡ relatando -0 sl' Matianno :Mie vnlof-'d'umn mulher, naun Cm é “m Palm“? 13- a llYPOCHSIa é rua de 108,6 Estevao-Para m- “um woqelm c ;3 “minas“, P- a'

" ' . . . . . .'
. .

- a .

de Gac'vailhoédlaquelles homens dunvqnvoa nm do. impotenou um mem?? l _ d _ t'OHTW- › . . _.que n'um. pai¡ mia-diariamente sé- “força.vam›oaàoompirtçie,-aconlr Q“.amo á- especu "cao os '.e' .D9 .Manuel da Nim Saldo' de p b H ~. * . N .

..in .mama- L... ..'...uo 4.; aI-Ê'hn'a 5...”... A- -Zl'noic- ..,A gabllcanos. hp um facto çurio- Aveiro, propondo avança para' ara _SP 5:1““ 9 RUM“?
ao pé, !tantos e tão ¡Hansa-"0303 por modíocm e ea.- Sâlmoque "3.10 l'ealbtUHOS a. LBII- vender vinho en¡ S. Jaciuunx_ na embaixo a de Fall?" .(01 no.são os crimes que conimelleu. tudos, o jornal de bojo, com pe- tação de "9543“"- d_d Para ser attendido em tempo op- me““ Ó 5'; cml. e de 59|"-

,

.

l .

_M

Por nenhum motivogpoamenluun quem“ excepções é ¡mpiegmwgo APQZ a desgraça 81.1000 1 a a pontuno.- ~ - ~ - - 0'* An alma Vld'll Jubllcou certo ...A ~ 1 -› '41"“0588

principio, tal nome-@04131561 .m- um muro do quinta. onde toda. a. 8 « . 'l a ; v ~ _camara appiovou a oma- _ _dicado para ministro. 0.. devm' gente pôde verter mas, pagando: COl'labm'adol'd05x1l10›_'|9§l9101° çao feita pelos peritos encarrr-ga- _Disseram-nos lxonlem que ha.(105 ¡Ol'naes "GPUWCW .Seria. a competenteesportulà,ecomo Am. dia', um artigo lí!“'lalm'mfi *que* dos de awliar o terreno oediilo viam ¡alleçndo no Rio de Janeiro,repellir essa indicaçãowqyndo. 'gelína Vidal tank¡ ,do ¡oi-adianta' 'a se"“m'a- “O '1“' "l“_nedlawv PQ' por força de alinhamento e o da t-'lctlmas _da bere amarPlla. dois
porventura, appareoesse. Pois ;são . como”“ [anntadgdl'um “ow.- 1'63“, mandou-lhe Pedll'clnco !ml serwdão que a camara possue ñllllllllofg _do NOSSO conterrazmosó a não repelliram, nem, no "18- docio, o. domesticidade dos nullon. ”é” emmçstadosr' . Para_ a “Meira das Cape““ do S": Dommgos 'Não _dos R919. "'-
nos, se calm-am, canário a ñpàram .mm-g. ...5mm da, mma... › Pedlr cmco mll I'éIS empresta' cemllerio, terreno *que a mesma maps do posso »migo sua_ André
com mais calor e'lsalie'nctà qiie cia. 900m. e 'fecha ,, por“ mf“. 5108 n uma senhora "9 PI'OPI'IO camara havia resolvido ceder ao Reis¡ appllçado lel'cen'amsta. da
'r',¡nguem Neusa-“05017“ y _ Num __ _ ,instante em que a caridade pu- sr, sima Mello_ \ direito. _' Não fica ahi, t'odai'lal'á mms- La dentro “chick“, mi", eo_ blica lhe abre os braços de todos ._ Commrecemm? os vende¡ __A !Endi'é Reis enviamos a ex-

truosmade_ .Dois mas '309m8 dos mo “e”: «Uma “da “Gundam.W. os lados, e om segiuda ;along :u- ms da palliaça e hai-m. para se pressao do nosso pezame.seus iudignos réclamés', os des- *separada do marido e d. mais Ugo laüd'dlonou é daquâ dê "ll-?- avençarem; mas. em Vista das . *cai'ados e cvnicos la'àtaiiios '-sa- com 5150.] «Uma ganhem que !mas que C“Slamaacredltar- Püls propostas.inacceilaveis que apre- . 'TambPIn falleceu antç-hontem,

r . . n
v . ' . . -_ _ _W _.l _, . - .

hsm-59 ainiurlar 0.5.9115 99 mf**- préaa. a. sua. reputação não se nban- “os gala"“"wb 0 tac“) homo vel sentando), “cida se revolveu. DO ?9110, aonde liam ldO pala
ni'feslaram em 'favor de Mariàimn. .iul'lm a fazer coul'erenoias ¡ia-i nas daria"“ 1, . . 4d _ou sr' V'Ce'pl'esmente da ea' sem“ um" me“"dmãla OperaçãQ'
como se alles estivessem puros sociaçõen operariasl" etc. Ultima_ . h“ ".mhduo 0%'8¡'5“10"m¡í° [os mf““ “Pl'esç'llmí Va““ 'iecmma' r¡ 3335“_ :1? Emma““ banda”“
de till mac-nlalll “13111.9 um ¡nagtím mais atrevida LaSüqlun aê _e un 'as e "Os as_ ÇOES pain ISENÇÃO e alldlc'llllllllll.) _leuo 055 itália ¡l'Olldt'LMais. Accusaiido a propaganda teve o,dngcaro de o (Mer em voz que 0 fd;- IW" “m Mill'eadOJ'eM-g flo serviço militar, que a camara 7 Hque levou Marianno_ ao poder de um., ao pé do muro, isto é' "o _jm-s CÊOI dO »5001610- y, ' .. Úanl'lllOll. .manejo da Companhia Real, cha- na¡ ond., está, alugado_ Resume; - _L nao havendo mois que tratarmando diariamente -e te'xtuá'lmen- simoa hypocritasl demais sabiam f ifOl encerrada 8 898880-te a Marianna -calxclro do alles a sua situação economica.. O - "'

r*sylàdlcnlo do Caes dos 90|- primeiro parlapatào da “roupa, _l' 4. " 'à','uv . Tempoda os, pegam n'um .membro que se !em-bra de espectomr meia ' ' . . .v _ Wse conservado chuvoso,(l'esse synrlioalo, fazem-rg) depu- duzia, de !baboseiras e ou”” tm. . . .monumento a. Gaiden” y oo' pequenos inlervallos (le es-lgrlo, chamam-lhe ilkgsu ' gorro- m audio“ “mancha” prévia. . __ i ,.j- i r ¡'.tlagem. Os trabalhos agricolas
' ll Iomu'io «a am'ope 'au se. mente com o om ago titulo de: _Em-.leçonsmmuqsài 1m- soíl'rem com isto al um atraso

_ I.
p p . _ . . . _ I

9

_ apresenta-m aowvnrcmflogwco_ a u- '.Umu conforma”, v“ no dm as. ta o ñr_n de Bl'lgll' n uqnello onda¡ .mas em compensação esse mes~?09. 00"“) !domain-;7* _ guiute para. junto-do muroeacor- de ¡tglmna umgileslalua ao qeles ›mo._tçmpo aproveita ás condiçõesVeüaes- ^ -“P'*_"l'°;" _ [3391: ouñnâsoncomins'ticas com uma. bre astronomo Galileh, que._qo- fertilisame d i _'lo, que Se acha-"190mm. m" 7016?**le , ¡Onceremonia que enoja; as oonfe- mo se same, el'g natm'al de Piza iva haghnr earemdo de humi-
a 'monarchiab quQMymbü-w; da genial revolucionma, AgoniaJa pulahcoq' um mami” . _. ; ,republicano ha 'só a dlíl'erença Obrwpümude human” (15:10, to redigido sunultgnçampnte el d'uma prostituta one loma'q rest_ gnu; ag sociologia ,meu tem¡ Iltalmno, emnanccaz, em* allem'ào¡l .pousabilidade dos Seus actos pm '

em'iuglez e em hespátiliol,”af1i

nnn'çiao'ào a abel-turn'd'urm _s'ubsi

mi'p'ção' para custear o monoL

mento. ' " ' ' '

#matei-nal, neh uma Momo'ía. a
'indaga' . " › l.' aii"" ' . i

' '-Reñngàioní'nmd lgpdéi'itt'alf ,

" Qdànaopil'¡ lhes intima 'perfis',

' V A ña'ñ'd'o Vu” inserção' miami“) na
Mw*- ' ' l 'ih " àsibilidndeld-e -poilei- _pàgáY;-rie

_bin anúncio _do seu oollegío, obti- '_
'niiarospóallgtào ;vara corpo

' Nn'mveiu da inlàllbctnalídâael, 4"'›y'?E'-'nis¡laguna-aimé¡ ido'ódàf'ndseu' Y¡th I sê'éflmh 7* L“?FE'MÍCKBL' l “ saido; por isao-*qúü*sería. «tube»
Paulo Hank', I. 'Auberuno *Anclercí “Faber 'n'nfbump'lm ¡(Texttid.) É
.e mais *algumas índividuaiídatles Era @UM 'fórm'anne lhe fecha-"fnmiiiinls ¡Maga! l Elliñfñ dl' 'bl' 'vàmn'xidrtalàa camaradagem e dalento, !- Oftahlm 'dãÁ'ugemlà Vidall solid'ariddàdo, cdhu' 'premedítaçãoumêd__§|m'you9§ '98!! @(111% !150 de, mais &ip;- meñ'ot aii, lhe abri-_ ^ .Monfonor “d úaulrumu d aqnol- rem 'a anti-if¡ dnlc'arid'adel

' Ora, a. “babá-'ih' o: 'ue' diaria-

Fermdo Caldeira

Descança já nn jazigo de famí-
~'ia. no cemiterio de Aguada, o ca-

»davev do 'desdqu poeta Feman-
› 'do Caldeiras Wa, sua terra

natal, fez-lhe 'umhlhnponenté'ma-
nifeataçãó dásmda'de.: No presti-

à:. -Ha actualmente ahi-.um 'cresci- "

;do Humano ide. individuos queres_-

tão .som'ençlord'essa terriVel- 3114-'

imunidade.“ já'. manifestadwm'u'm

- @Stadovbáátam agudo,.- ?“* " '-

-. um llormrudmwomimeuto

matando lentamente oà desventu-

rad'os, 'para enja 'cifra.Aveiro dá to !funebre ¡anompornra'm-so to-
um contingente' respeiwvelu..r._' . : das. as . pessoas*'givadas“lila 'mia e

_'- ari-adorostthmbsmímmhli povo.
mamada-add““ -i Aodeelilar .do 'cortejo "todos os

Findou ante~honlem o periodo estabelemmeatosBallimerciaos fe-
parà'aentrbg'a'de"¡oquvriméntogs amamos¡ ol'tas.›A5' mas e.lar.

raes e seis centesimas dos seus 'dos individudáque pretendem ra: Igor-'da VII a entaum ¡chàioanderendimefIÍOS- Í', "" ; i "ter este anno Exam de a'dmi 0' Ye“le- j' \ " " 'l' V ' -Entre os 'amicultores lia““u'm' sâ0;'E' numeroso'O-concúrgb; No cexnl'leno. osrwAlbun-ord., .. _ . l ,
numero de 951757000 lTT0PY'Íe'faribs examinan'dosÉ” -ii' í' A' '-' '1 = “Mall“ 'eu Fm?? ”mma" ill'kn'ÍICÊ

Ç “NP” 53W"°"!W".Phdqd~ A
que cultivam a terra. Os outros 'l 0 primelróidiá'de 'examng 'dbídõeped'dai ”9 Ohcas;àd'°m É“"

" dvl-tlbfuumo. ' monte produz 'dez 'mil $11.15!!! a. são i'queiros, jomaleiros Oii-'tam- ter 'logar a !O'ão='<':órrente. " _' u mwncheeouá Porta-'1° Nm-
' à .

'ls

l _ “liloulra que se aprnsenta “como

*honesta e digna.. Por isso outro

"wetfrliremom - ' '

lnlames, mil vezes infamesl

..'ng

M'pronssões em França.

Segundo uma estatistica reden-
te, metade da população franceza

V'iVeãla agricultura, uma decima'

parte do com marcio, quatro cen-

'lesim-as Apm-les de profissões libe-

"
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;WHEN “NNW“

LENDA .ÁRABE

(conclusao do n.° anterior)

O gaiaw obstinava se a dizer“.

*quero ser preguiçoso, quero ser

preguiçoso” o sempre o encontra-

vam deitado a ouaiquer canto.

' O pae cansado de luotar. depois

de ter consultado o escrivão Illi,

tomou uma. resolução aalvedora.

" -Esc'u'tá, disselello ao ñlho; vis-

to que queres ser a força pregui-

çoso, vou levar-le a casa de Lak-

der. Este far-te-lia um exame

realmente tiveres aptidão para

ofñcio hei de pedir-lhe que te te-

nho. junto d'elle como aprendiz. '

-Isso agrada-me, retorquiu o

gaiato.

E não mais tarde do que na ma-

nhã seguinte, perfumado¡ de ver-

hena, e. cabeca rapada- de fresco,

lá. foram procurar o preguiçoso ao

seu jardim.

A porta estava sempre aberta.

Os nossos liomens entraram sem

chamar e como n herva era alta e

espessa, foi só com muita difficul-

dade que encontraram o dono da

excentrica Incredia. _

Depois de muita pesqniza. depa-

raram com elle deitado sob as ñ-

gueiras do fundo, no meio de um

turbilhão, de passarinhos, que os|

acolher-am chilreando.

_O Senhor seja comtígo, Sidi

Lakdar, mui-morou o pao incliuan-

(lo-ae, com a mão no peito. Aqui

esta meu filhouque quer forçosa-

mente ser preguiçoso. Trago-t'o,

para que o examines e veias se

com effeito o rapaz tem alguma

vocacio. N'esse caso, peço que o

torne: como aprendiz e pagarei tu-

do quanto fôr preciso.

Sidi Lakdar, sem responder, fez-

lho signal que se sentasse na her-

  

ve, junto d'ellel O p'ae sentou-se, e A'

o rapaz deitou-se logo, o que foi

já. um optimo signal.

Depou, todos tres, olharam-se

.em dizer palavra. Era meio dia; o

calor era. intenso. No pequeno ro'

cinto tudo parecia mergulhado em

pesada somuolencia. As avesitas

qpprimidas com o ardor dos raios

selar-ee ea titavam entre as folhas

dae'arvores, com um ruido dele-

que que ee abre e fecha.

› De t'empbs “a tempos, um ñgo'em

_p eu¡ maturação, desprendendo-se,

Vinha de 'ramo em ramo parar à

Larva( ' -

 

ñllm.

e se alguma,

o vol, os oihosñxoa, as pernas cru-

zados, invadido pela atmoaphera

Então Sidi Lakdar eslendia a

~mão e_ com um nr fatigado, levava

o frunm à. bom-a.

O rapaz nem mesmo .ea 'dava n

esse'trapalho. Os melhores ligue ca-

hiam a'o lado d'elle, sem que ao

menos se désse ao incommodo de

voltar a cabeca!

O professor observava. de soslaio

esta magnifica indolencia, mas cou-

tinuava silencioso.

Uma, duas horas decorreram as-

sim...

Pensae que o pobre torneira de

tubos para cachimbo começava a

achar fastidiosa a. prova pratica do

Todavia não ousava dizer coisa

e iermaneoia alii immo-
U

de preguiça que ñuctuava no re-

cinto, impregnada de um vago aro-

ma de laranja e banana maduras.

' De“ repente, um enorme Figo cabe

da arvore e vein achatar-se n'uma

das faces do examinando. l

Bello ligo, por' Allah! fresco, aa- l

sucm-udo como um favo de mel! l

Para o matter na bocca., basta-

ria empurral-o ligeiramente com a

ponta do dedo, porém o rapazote

ainda achou isso fatignnte e ficou

sem mover-se, com o fructo a. em-

halsumar-lhe a cara! l

l'a5sado tempo, a tentação de co-

mel-o subiu ao auge; piscou um

dos olhos para o poe e chamando-o

com voz doleute, murmurou:

-Papâ, papá. .. metta-m'o na

l bocca...

A estas palavras, Sidi Lskdar

que linha um figo na mão, arre-

messou-O para longe, e encolerise-

do dirigiu-se ao pae: v

-Ora aqui está. o rapaz que me

offer-ecias para discípulo e apren-

diz! Mas elle é que é meu mestre!

Elle é quem deve dar-me licções!

Depois, cahindo de joelhos, a. ca-

beça lincada na. terra, junto do ga-

roto, que permànecia deitado, ex-

clamou:

. -Ohl rei de. preguiça, eu te

saúdolflm

A. DAUDET.

   

internato ltltramarlno

Collegio fundado por Branco Ro-

drigues.-Rua de S. Caetano, 1.

(Buenoa-Ayres), Lisboa.

Admitte só alumnos internos. Mensa-

lidude 155000 réis. Optimo local; aros

sululmrrimos; esmerada educação; tro.-

tameuto inexondivel.

A' matricula para os alumnos de fora

de Lisboa está aberto nas succursaes

do Banco Ultramarino.

1_Dão-se os prospectos a quem _os pe-

l n'.

q

' 'SULFÚSTEATlTE
jllldew. Antraclmme, [lots, l nildew, Antráchnose, note.

¡Hull-Mão, etc.

A SULFUSTEA'HTE, preparado feito

00m Silicato de magncsia e Sulfeto de

cobre, que se conserva sempre no esta-

-do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediata

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vozes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse po nas vinhas atacadas.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

!TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antuachnose, rots e

podrid¡0.» E' o remedio de mais _facil 'e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inoñ'ensivo para o

homem o para todos os animues damas-

ticos.

O;

C/D

'MARCA REGISTRADA.

,A'gênte geral em Portugal, ASTliíll

ea, &SIL-Porto.

N. B.--Para todas as informações

màiá noticia¡ umis pura _a sua _npâllttílçl0. pedir o livro;

!A Sulfostentite suprida contra. o~nnldew, 'por Mario Pereira», que se enem

que os Agentes mandar-ão

_ utuhro dc 1893 :Lim orla-io¡ da ' l O

mal. ' h p â a l

' Defronte da antiga arvorc'da forca '1'

."3 ;'

que lho S'BÍa'ÍpêdiàO; PC* ..douta

tra a venda em todas as livraria '

TEATITE Miva) de ¡ii-eum edu á

g

AVIHINL-»nlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

plrlto lanto. 4¡ e 48.

l etc.

  
  *É MARCA

o w , ,

' d- e' ' '

c'OIDllill

«Em grande numero dc casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFUSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível parttcomha-

ter d'um modo eflicaz o oidium paralle-

lamentc ao mildew, misturar 45 kilóg.

de enxofre sublimado ' a 65 kilog. de

SULFOSTEATI'ITE. e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para. econo-

misar a mão dobra» ' '

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-i

_rente .que o enxofre, cansou-vara por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evihnde-lho assim. não

só_ os estragos do oidium, mas tambem

cinzenmíldew, antrachnose, rots. etc.

Q' mistura de SULFOSTEATITE ei

dêengtoirie' pôde'rà ser feitacm casa do

.pro rietar "comprando separadamente

a S LEDS EMI'lZ'E e a enxofres. 7 5

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

¡. _›

. .Ar. '

REGISTRADÁ h

sobre o emprego da SULt-'OSTEATITE e
J.

gratuitamente loan

errar-01 ' :3:5 e

|

 

| por carlakilo, diminuindo ao nu-

' -mero de fios. como tambem 011-_

  
DE iILLAH'E, Rua Formo-u

0 POVO DE AVEIRO

Linimenlo anti-ncualgico

De A“” ó¡ Filha

Para friccõeã contra dores nevralgi-

cas, aiivêcçõos rhczumaticas agudas ou

chronicas e rhcumatismo goltoso,

Pomada anti-licrpelica

De Alla d: Filha

Para a cura radical de impingens,

herpes, escrofulas, e feridas tanto auti-

gas como recentes. .

r - Contra tosscs

xarope e pastilhas peitoraee manifestações eMacter revolucioc

calmantes ,

De Alla d- I"ilha g

Para tosses nervosas, bronchiles, co- l

qncluohe,rouquidão, asthmae inliuenza. r mesmo intuito esclasses o'p

400 réis

120 n

Preço do fi'usoo de xarope. .

Preço da caixa de pastilhas.

lnjecção ininllivel

Debells, em poucos .mas. sem auxilio

d'outro medicmnento, todas as puma-

ções da urethra e utero, por mais anti-.

gas que 561301.

Pharmucla Alla dr Filha

Praça do Commercio

M'lllllll
_4-_-

l'rhião dc ¡nellautes _

Por se desconfiar que sejam

nnctores ou conniventes n'um

furto de ouro e dinheiro, no ve-

Ior de 1:19'15-'1'00 réis, feito em 23

de fevm'eiro proximo passado em

Requeixo, a João Lopes Rebello,

foram presos José Maria Gaspar

e Anna Ferreira da Cruz Maia,

do mesmo logar.

_M

Dizem os jornans que em vir-

tude dos indultos ultimmnente

concedidos ficaram desertos algu-

mas cadeias provinciauas.

_W _

0 1.° dc maio

Os operarim portugueses resol-

veram acompanhar os seus colle-

gas dos outros paizes nas manifes-

tações do 1.° de maio.

Aa associacõe federados _e não

federados, de Lisboa, assentaram

celebrar:

1.° Uma. visita ao tumulo de Fon-

tana, no cemiterio dos Prazeres,

onde serão proferidos tres (recur-

soe; o cortejo saliirá. da Avenida.

2.° Um comício em Lisboa. e ou-

tro em Almada na séde da. Aeso-

ciacâo doa Corticeiroa.

3.° Cinco sessões solemnes na

noite do 1.° de maio.

Um dos oradores apresentou uma

moc'áo para que a manifestação te-

nha estes ñns: '

Aos srs. ¡imprietarios e ar-

racsfde coupanhasde pes-

ca de sardinha

JOÃO DE SUUSA PINTO. an-

tigo e bem conhecido fabri-

cante de cordoaria, fornecedor de

campanhas de dilierentes costas,

offerece cordas, passadeiras ou

cabos de manilha aos seguintes

preços e condições:

A dinheiro pago na occasião

do recebimento do cor-

deame, por kilo, réis.. . . 230

A 30 dias de praso, réis.. . . 235

A 90 dias de preso, réis.. . . 245

A 180 dias de preso, réis. . . 255

As tres ultimas condições são

por letras com garantia.

São estes os preços para o meu,

conhecido' e aug'mentado numero

de fios com que costumo fabri-

âar. Oualidade e peso_ garáuli'á
os_ _ . . r i,

Pode, pónàm, reduziria;

menos, em cada condição, “i9

tros usam, lembrandopnrém que

' 0,30 cordeame. . .

N'este caso só fabrico por or-

dem do freguez.

,_ em m uniu ,s J ,

campo dos !lartyi-éa (ra H.“

“00.68 e A

¡iq-.3.

  

est_ fabrico permitte menosdu- _ l

  

   

  

1.° A reclamação das 8 horas de

trabalho;

    

l à*

Durante_ a 1,' Í-Qnin'íeua de je-

neiro ultimo tallmera'm' no Rio

2.“” A affirmacào de solidarieda. de Janeiro., de diferentesmrvlee-

Universo;

3.°_A reclamação da protecção à.

industria corticeira, como uma das'

mais sacriñcadas a'ora, pedindo-se

eo governo o angãmvo dos direi-

tos sobre _ a exportação da cortiça

em prancha e a realieecbo de tre.-

tados, que auxilieur-L manufactu-

rar a. cortiça portuguezd.

A ussembléa approvou unanime- v

mente a moção, resolvendo dar às   

  

   

  

  

  

   

nario, que lhe ¡mpi-ipi o congres-

eo de' Paris.

No Porto reunem tam

estando já. assente a reunião

congresso no 1.° de maio.

' _.___.-___o

Notas commerclaea

Preco do sal no _mercado de

Avm'ro:

Barco (15:000 litres), 205000

réis; wagou, posto na estação,

10.6000 réis. '

O movimento é limitado.

a:

segundo um periodico local,

continua sendo muito procurado

o vinho de. Monsão, Vendendo-se

o do l." qualidade a 38:5000 e o

de 2.' a 35275000 réis.

Os vinhos de. Melgaço tambem

subiu-mn de preço. que regula en-

tre 986000 e 31-6000 réis.

à'

De l-lespanhu chegaram na quin:

tir-feira n Lisboa, com destino n

embarque, 60 pipas com vinho e

400 ôdres own azeite.

--_*---_-

l'rcvlsão do tempo ,

Segundo NoherlesoOm u segun-

da quiIIZena de abril terá algumas

alterações atmosphcricus. De 6 :i

9 dominarão os ventos do 1."e

25' quadrante, e de 102115 o tem- l

po sera irregular_ , g, ,' .
,

--_____.-_-_-h -›._\.

. '› :d .

SANTOS LIAHQUESJEREMIAS Dos

Aguardentes. “negros .

e azeites '

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeiwias. . ..

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores. -

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(A0 Chaim-la)
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Vinhos engarrafudos,

l ea em !aos de 'É .
'_ Malagae diversas t'ructas.

'pl'incipaes fábricas 'do pá

Variado sortimenLD.
  

Neva ¡name-

  

(Q l

::'57 7'
cr

\›' .

'J N' .7

p Grande clcpo

,um
Illllos

_ ,ré destab line_

'~*n“cdte-estsfholc“'

Aqul não has-.w

Vinho Champagne'

UNlCO DEPOSITO EM

i , ,

J 7-'
J .

q cycâeçm' _

LIMPO ANTE '-

Manuel José de Mattos .U

AVEI

- COM'ESTABELEClMENTO DE nenhuma

_.-" .Cognac e licores,.,_farinha_çhIaÍZenap, manteiga france¡ '

_ ,mainmas e' a_ rptalho, _passas de'

. 011m .grande partido' ,bolachas "e biscoitos das '
z.: _ _, _ _ ._ .

deJirtigos pará caça;

Louça_ de_Sa aveme estrangeira. _

?MIME moldOesmciate muito econo-

mico, vendendo-se carla kilo a 640 réis. '

-. Em todos 08,811' eg garante a_ boa qualidade e

_A a,deFidMM.
P'r. ^

, lp .'7',:4_,:'r . l_ run.: 1“., _2 .Ji.

imunes*tm-:WM
alto de vlnhos da Real (“OI--

“vinícola do Norte Ile Portugal, ven-

qnasl pelos preco¡ do I'm-lo, como se' _ç

,podem ler requisitada.. .

mari' ^ ' t -

'AVEIRLL

Sutisfazempse encmmqmejlçãíja
no'.Bmw

l heat! s .nl ' '
sendo as despezns á umha-(io

de com todOs os trabalhadores do tias. 992 mamas, sendo portu-

gueses 251. *

Veja-se na quad( Milha o anenncie

-CIIAPELERIA M'mnausx. ~
k .
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, Por coôsideqtgào ao_ tribuna-l

deLOpiniáo publica e'nào por de-

ferir-,ncia a um insiguiliCante, a es-

'.çrnia 'does gaaemiins, que em al-

..q rem'psentu n papo-gl de ¡n-o-

_ 'noticiar-isto, matador. di'-

r,-~1_ r, editor, impnssmm

tudo 'quanto acaba em ór, de um

_innnundo pasquim que ' ahi

se pnblátpffv'om'o titulorüsé es-

sas, venho 'pedir'a v. u numa de

mandar publicar, no 'proxinl'o nu-

mero do seu muito acreditado

jornal, a seguinte declaração:

O abaixo assignado declara:

1.° Que são fulaissimas as uc-

cusações que aqnclle pasqniiu,

Os Successos, Ibo iizeram no seu

numero de ?ll de março ultimo,

o que já provou perante os seus

sn periores. ' '

9.." Que aquellas accusações [o-

ram feitas por Vingança por eu

nào querer ser connivente n'nm

abuso que o sr. Marques Villar

queria continuar u fazer, detran-

dando a fazenda nacional, qual

era'o de querer que eu “re hccei-

tusseo seu jornal, sem u compe-

tente franquia do correio. e o fos-

se ou mandasse distribuir a casa

dos assignantes; servico este. que

não enho obrigação .de l'uzere

até 'nem mesmo de mandar avi-

sar qualquer individuo-que. aqui

tenha correspomlencie, o que fa-

ço muitas vezes, mas pm' furor.

3.** Finalmente, que' só sou en-

narrcgado da caixa do correio em

Verdemilho, desd'r. o 1.° de janei-

ro do corrente unno e nào desde

' 'agosto de 1.893, como elle falsa-

mente diz.

> O que o tal Marques Villar não

pode chamar a pessoa alguma, é

ladrão e bcbedo, como o Povo de

Aveiro lhe chamou ainda ha pou~

co tempo.

_ Mais nada por hoje.

Verdcmillm, O de abril de '189k

O encarregado da caixa do correio,

Antonio d'Almeida Vidat.

A
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CONT' An JN' 4 |
Vl'aSlilhas (ie. antipyrina compostas

reassume raw PRABMACEUTICO O

ANTONIO VAÉQUICS DE CAIEVÁLIIQ

,indicadas com superior vantagem, pelos nossos_ distinctos cli-

nicos, contra a influenza e casos l'ebris. v

Ver'oprospecto u ' i 'anna cada caixa. '

;j Depositariosp rpÉrÉsegautes em Aveiro-Francisco da Luz

' “ a Filho, Pñírinacla Central, Rua dos Marcadores

o, _ ,

noroeste 11595
e , _.

Deposito geral-PH_
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EDITORES- BELEM dt C.“ -- LISBOA

OS FILEOS DA MILLIONARIA

.leva producção de

Éühàñ Q\%ÊN&@QQQ I

Edlção lllustrada com hellos chromos e gravuras

llllül l renas 08 ISSMIIFW

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

chromo a 14 cõres, cópia iiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 50 assignaiuras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis', gravura, 10 réis; rolha de

8 paginas, 10 reis. Salle em cadernetas semanaes de 4 folhas e urnaestampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. porte para as provincias e á custa

da Einpreza, a qual nio fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.
_

ReCebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

  

Mlllllllll

 

RUA DIIWI'I'A -- AVEIRO
.e

HQDrSIIAYA participa aos seus

zes que acaba de receber das melhores

o Porto um completo sortido de cha-

' anto para homem como para crean-

e sortimento de chapéus de sedagda ul-

tima me a¡ _V

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e côres proprias para a_ estação de verão, assim

oaamn-co

  

 

  

  

D POVO DE AVEIRO

nirniunnmu unannanirnniu

EiHlINlEllEÉlliHEENEIHU P RTuGAL

Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,_

molduras, ferramentas, semblagc'ms,

portas, sobrados, tectori, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está, completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllard, 'Alllaud ú C'

(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e fregnezms; su~

perñcie por distrintos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

_ administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele.

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

rox

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazendal

Rua Aurea, 242, 1.' - LISBOA U!! volume com mais de 800 paglnas, 16600 rels. A'

|

 

PARA 1894

ALMANACH ;s ramnns

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos à hygiene

das creanças e uma variada. col-

locção de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestica

SUMMARIO

As mães de familiaz-Conselhos ele-

rnentares ás mães e amas de leite. Alí-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

ereanças nervosas. Pesagem regular das

eroanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. De eacolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sínha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa. ' '

Segr dos do toucadorz-Díversas re-

ceitas yaienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico o de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, eu á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTOS-UE annnu

(Primeira-e segunda parte do curso

dos lyceus)

 

Innos'rnmc con 236 exuuna

Acha-se já á venda este livro,

como se fazem e transformam em qualquer gosto que _se deseje, pa- muito util a todos os estudantes

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas que frequentam o curso de bota.

das melhores casas de Lisboa. _ _

Tem egualmente um grande sortldo em bonets, boinas, canóas,

gorros d'e pelle de lontra, de feitios diversose proprios para' caça.

› - O annunciante participa tambem' aos seusnumeroso's freguezes

que muda o seu estabelecimento, po proximo m'ez de maio, para a

mesma rua n.“ 16 e 18. ' '

 

q .

te machines'pnra cóser, reunidos;

-irnrsriçoesnrsnonos “ ~

semanas ._

.'r-.'_-
v, , w.

nica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, "Allland t 0.'

R. Aurea, 242, Lisboa

A mais alta' recompensa concedida na Exposição Universal de Chicago!!

MPANHIA FABRIL SINGER
i , _ _ ' OB'ÍÊVE 54: PRMIROS PREMIOS

"Sendo o numero maior-.dê premios alcançados entre todos' os expositores, e mais do dobro dos obtidos por todos os outros fabricantes

DEP_OS|TO EM AVEIRO ,

›_75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

E v BM “TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS

venda nas p luclpacs llvrarlas, e na admlnlstração

.| da empreza editora «o Recreio), rua do lllarcchal Salda-

nha, 59 e Gl-Lllboa.
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POR

Abilio David e Fernando' Mendes.

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GBAMIIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program¡

|mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

REMÉDIOS DE AYER

\'lgor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberc'ulos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

Aycr.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

crophulas. _ _ ' _

0 remedlo de Ayer contra sczoes.-Febres mtermztlsntcs e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro du'ra muito

tem o. . _

ld'llulas cathartlcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente Vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida deliciosa. addioionando-lhe apenas agua o

assucar; é um excelleute substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestâo, Nervoso-

"mu-v" Dispepsia. e dôr de cabeca. Preço porfrasco 700 réis, e or du-

zia tem &batimentos-Os representantes JAMES CASSELS dc .', rua.

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°--PORTO, dão as fórmulas aos srs. f¡-

oultativos que as requisitarem.
_

Perfeito deslníectante e pnrlllcante JEYES para desin-

fect'ar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou ne-

doae de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as prlnclpaes pharmaclas e droga-

rias. Preço 840 réls.

  

Responsavel-'Jou Pereira Campos Junior
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